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Gestão e Planejamento dos Resíduos Sólidos 

de Santa Cruz das Palmeiras – SP 

INTRODUÇÃO

Segundo MENEZES (2005) o acelerado processo de urbanização, aliado ao consumo crescente de produtos não duráveis, provocou um

salto no volume de resíduos gerados, cujo crescimento foi três vezes maior que o populacional nos últimos 30 anos. A questão dos resíduos

sólidos gerados por esse processo acelerado de urbanização tem adquirido cada vez mais relevância em discussões pertinentes ao

planejamento urbano e regional, visto que os sistemas ambientais sofrem degradações que extrapolam aos limites e controles dos municípios.

Para PELOGGIA (1998), a atividade humana é distinta da atividade biológica no modelamento da biosfera e gera os processos

tecnogênicos, mais intensos que os processos naturais. Assim, a ação humana na natureza tem consequências em três níveis: na modificação

do relevo, na alteração da dinâmica geomorfológica e na criação de depósitos correlativos comparáveis aos do Quaternário, devido às ações

tecnogenéticas. Os depósitos tecnogênicos são altamente influenciados pelo homem, e podem ser classificados em: Materiais Úrbicos,

Gárbicos Espólicos e Dragados (CASSETI, 2005). O Município de Santa Cruz das Palmeiras – SP localiza-se no NW do Estado de São Paulo

e está inserido geologicamente na Depressão Periférica, caracterizada por unidades sedimentares paleozóicas da Bacia do Paraná, onde são

identificados quatro formações distintas: as formações Corumbataí e Iratí, ambas pertencentes ao Grupo Passa Dois do período Permiano e

as formação Botucatu e Pirambóia pertencentes ao Grupo São Bento do Cretáceo. As unidades sedimentares estão intrudidas e recobertas

pelas rochas básicas da Formação Serra Geral do período Cretáceo/Jurássico, de cerca de 130 milhões de anos.

OBJETIVOS

Estudar e avaliar as alterações antrópicas (tecnogênicas) produzidas nas dinâmicas geomorfológicas dos sistemas naturais do Município

de Santa Cruz das Palmeiras – SP, envolvendo desde a caracterização, até o controle e o planejamento dos órgãos públicos responsáveis por

esses depósitos, que testemunham a ação humana e tecnológica no meio ambiente.

MATERIAIS E MÉTODOS

• Trabalhos de escritórios (estudo da literatura relacionada, fotointerpretação e elaboração de mapas temáticos), de campo (descrição e

análise dos depósitos) e laboratoriais (descrição das amostras de solo).

• Avaliar as relações do homem versus natureza, na apropriação dos compartimentos geomorfológicos e as respostas do ambiente

(PEDRO e NUNES, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As figuras 1, 2, 3 e 4 (Latitudes e Longitudes aproximadas: 21º51„ 38“ S e 47‟17‟30” W) ilustram aspectos do aterro sanitário de Santa

Cruz das Palmeiras. As figuras 2 e 3 são as valas destinadas ao despejo única e exclusivamente de materiais gárbicos, como lixo orgânico. A

maior intensidade na produção de resíduos no município promoveram alterações nos processos naturais. Assim, o aterro para o qual se previa

uma vida útil de 20 anos (de 2001 a 2021), já está com a capacidade praticamente esgotada, devendo atender as necessidades do município

por mais alguns meses.

Os efeitos causados na área pelo aterro são a perda da funcionalidade do solo, a retirada da cobertura vegetal original para aberturas de

valas para despejo de resíduos. As valas resultam em modificações das características originais do relevo e acabam influindo na

contaminação do subsolo e das águas de escoamento superficial e subterrânea. Neste sentido, é sabido que na ausência de uma infra-

estrutura urbana planejada os processos tecnogênicos tendem a se agravar. O conhecimento e apreensão dos mecanismos atuantes

destacam-se como aspectos importantes para o ordenamento e planejamento territorial.

CONCLUSÕES
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Figura 1: Entrada para o aterro sanitário do 

município.

Figura 4: Vala de despejo de materiais

gárbicos ou detritos orgânicos, que

pode gerar metano em condições

anaeróbicas

Figuras 2 e 3: Valas destinadas para utilização de despejo de materiais secos ou 

úrbicos.
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